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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 16

ESTUDO TEÓRICO SOBRE AS POLÍTICAS DE 
CONSERVAÇÃO E MANEJO DE FAUNA

Marcela Marques Silva 
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RESUMO: O sistema que rege os instrumentos 
de gestão ambiental no Brasil apresenta um 
dinamismo que obriga constante atualização 
das técnicas de manejo de fauna. O grande 
motivador dessa dinâmica está na capacidade 
de resiliência do setor produtivo que realiza 
grandes intervenções no ambiente brasileiro. 
Reconhecendo essa expansão predatória, foi 
assinado durante a Rio-92, no Fórum Mundial a 
CDB (Convenção sobre a Diversidade Biológica) 
que reafirma a necessidade de ampliação do 
debate nas questões relacionadas ao manejo 
de Fauna. É fundamental para o Brasil a 
análise e desenvolvimento de políticas relativas 

a esta temática devido sua grande extensão 
territorial fronteiriça que lhe dá protagonismo 
no desenvolvimento da geopolítica da América 
Latina. Neste trabalho, portanto, são analisadas 
as relações entre a fauna silvestre e as formas 
de conservação ambiental propostas pela IUCN 
(International Union for Conservation of Nature) 
com ênfase na reintrodução, ferramenta para 
conservação ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Política Ambientais, 
Manejo de Fauna, Reintrodução.

ABSTRACT: The system that drives the 
environmental management tools in Brazil 
shows dynamism that obligate a constant 
updates for the fauna handling techniques. 
The responsible for these changes are based 
on the resilience the productive sector that 
executes big interventions in the Brazilian 
forest. Recognizing that harmful expansion, 
was signed during Rio-92, in the World Forum 
the CDB (Biological Diversity Convention) that 
confirm the need for increasing the debate 
in the issues related to fauna handling. It 
is essential for Brazil to analysis and policy 
development related to this issue because of its 
large border territorial extension that gives you 
role in the development of geopolitics in Latin 
America. Thus, in this paper, we analyze the 
relations between wild fauna and the ways of 
environmental conservation propose in the IUCN 
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(International Union for Conservation of Nature) with emphasis in the reintroduction, 
tool for environmental conversation.
KEYWORDS: Environmental policy, wildlife management, reintroduction.

1 |  INTRODUÇÃO

O século XX testemunhou uma exploração dos recursos naturais mundiais sem 
precedentes, o que repercutiu sobre a deterioração física dos grandes componentes 
da biosfera, representando uma ameaça à existência e à perpetuação das diferentes 
formas de vida do planeta. (ALBAGLI, 1998). A partir daí, novos conceitos emblemáticos 
surgiram devido o foco aos problemas ambientais, tais como: a destruição da camada 
de ozônio, mudanças climáticas, poluição e desmatamento, sendo que este afeta de 
modo mais direto a perda da biodiversidade, pois destrói, fragmenta e influencia na 
dinâmica do nicho ecológico.

Não se sabe o número exato de espécies existentes no planeta, não se conhece a 
fundo sua distribuição geográfica, suas características biológicas e sua vulnerabilidade 
às mudanças ambientais, nem se detêm informações precisas sobre as atuais taxas 
de redução da biodiversidade. 

A biodiversidade vai além de um contexto ecológico e técnico-científico, ela 
também engloba questões geopolíticas, pois expressa diferentes ponto de vista e 
interesses. Em junho de 1992, no Rio de Janeiro - RJ, foi realizado um fórum mundial 
com o objetivo principal de definir estratégias e políticas relacionadas à biodiversidade, 
a CDB (Convenção sobre Diversidade Biológica) em que o Brasil foi o primeiro país a 
se tornar signatário.

A CDB estabeleceu importantes programas de trabalhos temáticos nas áreas 
de biodiversidade marinha e costeira, biodiversidade das águas continentais, 
biodiversidade florestal, biodiversidade das terras áridas e subsumidas, biodiversidade 
das montanhas e biodiversidade dos sistemas agrícolas (agrobiodiversidade). 
Também, criou iniciativas transversais e programas de trabalho sobre áreas protegidas, 
conservação de plantas, conservação e uso sustentável dos polinizadores, transferência 
de tecnologias, medidas de incentivo econômico, proteção dos conhecimentos 
tradicionais dos povos indígenas e comunidades locais associados à biodiversidade, 
educação e sensibilização pública, entre outras. (MMA – CDB, 2011).

Importa na compreensão desse paradigma, considerar a envolvente do espaço 
brasileiro:

O Brasil, com 8.547.403,5 km de extenso territorial, se encontra entre os países 
de maior riqueza de fauna do mundo, ocupando a 1ª posição em número total de 
espécies, com aproximadamente 3 mil espécies de vertebrados terrestres e 3 mil de 
peixes de água doce. É também o país mais rico em diversidade de mamíferos do 
mundo com 483 espécies continentais e 41 marinhas, totalizando 524 espécies. Em 
aves, ocupa a 3ª posição com cerca de 1677 espécies, sendo 1524 residentes e 153 
visitantes. A 4ª posição em répteis, com cerca de 468 espécies e 1º lugar em número 
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de anfíbios com cerca de 517 espécies. E a toda essa riqueza, somam-se ainda de 
5 a 10 milhões de insetos, além de 55 mil espécies de vegetais. Estima-se ainda, 
que, das espécies de mamíferos identificadas, 131 são endêmicas, assim também 
como 294 de anfíbios, 191 de aves e 172 de répteis. Índices que enfatizam a grande 
importância da fauna silvestre brasileira (PONTES, p. 6, 2003).

Apesar da grande riqueza de espécies da fauna brasileira gerar ideia de 
abundância, esta normalmente se encontra com números populacionais relativamente 
pequenos e associada a expressivos endemismos, o que a torna frágil perante aos 
impactos de desmatamento e caça (Mittermeier et al., 1992; Aveline e Costa, 1993.,apud 
Figueiredo et al, 2008).Com esse contexto de extrema biodiversidade, o Brasil tem 
a necessidade de implantação de políticas públicas eficazes sobre a conservação 
da biodiversidade, pois questões como o desmatamento ilegal, destruição do habitat 
natural das espécies e o comércio ilegal da fauna e da flora permanecem com grande 
ênfase na realidade brasileira. (Lima, 2007)

Para o Brasil, a temática da biodiversidade é de suma importância, na medida em 
que o país é o primeiro em megadiversidade em escala mundial, além de dispor da maior 
faixa contínua de florestas tropicais. A Amazônia, em particular, é detentora da maior 
diversidade biológica e da maior riqueza florestal do planeta, sendo nesse contexto 
percebida como símbolo do desafio ecológico da humanidade, ao mesmo tempo em 
que é valorizada como capital-natureza, uma vez que suas riquezas naturais tornam-
se objeto de estudo e manipulação pela ciência e tecnologia modernas e, portanto, 
passíveis de chegarem ao mercado mundial com novo valor agregado (Hoyos, 1992).

2 |  FAUNA SILVESTRE

A fauna consiste no conjunto de espécies animais de um determinado país ou 
região, tanto selvagens como domesticados e mesmo que em uma espécie já haja 
indivíduos domesticados, nem por isso os outros dessa espécie, que não o sejam, 
perderão o caráter de silvestre (MACHADO, 2007). A beleza dos animais ou suas 
aptidões ao canto despertam o desejo das pessoas em mantê-los cativos para 
deleitarem-se dos aspectos que os animais possam oferecer. Esse impulso que move 
a população a ter um animal silvestre como pet, tem alimentado o tráfico e levado várias 
espécies ao declínio populacional. Dados do PNUMA (Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, 2002) mostram que cerca de cem espécies desaparecem todos 
os dias da face do planeta. 

O desmatamento, a degradação, a caça predatória, o avanço da fronteira agrícola, 
a ocupação para habitação humana e a introdução de espécies exóticas, também 
cooperam efetivamente com o processo de extinção. Corre-se o risco de reduzir tanto 
os ambientes naturais das espécies que não haverá área disponível para reintrodução 
das mesmas (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). Desta forma, as atenção da atualidade 
tem aumentado significativamente, já que:
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Após a perda do habitat, a retirada de espécies para subsistência e comércio, é 
a segunda maior ameaça à fauna e flora silvestres. Com base na taxa atual de 
destruição dos ambientes naturais, estimou-se que cerca de 0,25% de todas as 
espécies de organismos do planeta (ou seja, 5 a cada 200 espécies conhecidas) 
são extintas por ano. Destaca-se que populações de várias espécies declinaram 
em uma média de 40%, entre 1970 e 2012, de forma que o nível de exploração de 
alguns animais e plantas é tão alto, e o seu comércio, junto com outros fatores como 
a destruição do habitat, são capazes de prejudicar em níveis elevados na população 
da espécie, e mesmo levá-la a extinção (Lima, 2007).

Como fora elucidado, os efeitos da degradação e do tráfico de animais trazem 
efeitos significativos, dentre os animais mais procurados para a prática ilegal destacam-
se as aves “no comércio ilegal, tanto o animal vivo, como mortos, para a retirada de 
suas penas, couros, ovos e outras partes”. (Lima, 2007b, p.143)

Moss (2001) apud Portal da Educação (2005) faz um relato interessante sobre 
o interesse de alguns soldados, que vivenciaram Guerras Mundiais, pelas aves 
dos territórios invadidos, descrevendo-as em suas cartas os seus ninhos, cores 
e comportamento. Outra grande demanda é a pele de répteis como crocodilianos, 
serpentes e lagartos, que são muito utilizadas para diversos artigos: sapatos, bolsas, 
roupas, malas, pulseiras de relógio, cintos e outros, sem falar da procura para 
animais de estimação exótica. Os mamíferos veem em terceiro lugar como animal de 
companhia, estando em destaque os primatas, devido seu alto grau de interação com 
os humanos.

Toda essa cobiça com a fauna brasileira leva os exemplares a terem uma má 
condição de cativeiro, em que muitos depois são abandonados por seus donos 
ou entregues a centros especializados de cuidados a animais silvestres (CETAS/
CRAS). Esses animais, em sua maioria, chegam até estes centros de triagem em 
más condições de saúde, devido principalmente a um déficit nutricional e à maneira 
como foram mantidos cativos. A manutenção de animais selvagens em cativeiro, como 
parques zoológicos, pode constituir uma importante ferramenta para a conservação 
das espécies, porém este ambiente pode comprometer o bem-estar dos animais por 
diferir do ambiente natural. O recinto deve proporcionar aos animais uma qualidade de 
vida semelhante a do seu habitat natural. 

Atividades de enriquecimento ambiental são bons exemplos de promoção de 
bem-estar animal para animais em cativeiro, pois, sua aplicação propicia aos animais 
oportunidades de manter suas habilidades motoras, comportamento exploratório e 
predatório e outros comportamentos mais próximos do natural e, como consequência, 
aumenta o seu bem-estar psíquico e fisiológico, permitindo também melhorias nas 
condições de saúde (CUBAS et al. apud Assis, p. 44, 2013).

 O cativeiro legal é a intervenção humana para que espécimes vítimas de tráfico, 
de apreensões, de acidentes e de maus tratos, possam ser cuidados com um manejo 
adequado, dando-lhes a oportunidade de terem qualidade de vida preservando a 
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particularidade de cada um deles, tentando reproduzir da melhor forma possível seu 
habitat.

2.1 Conservação ambiental

Conservação ambiental não é apenas garantir condições de sobrevivência, mas 
propiciar um ambiente com qualidade e fortalecido para suportar as alterações, tanto 
naturais, quanto causadas pelo homem. A conservação da biodiversidade levanta 
também polêmicas quando se consideram as estratégicas para implementá-la. Existem 
hoje duas principais estratégias de conservação da biodiversidade: a conservação in 
situ e a conservação ex situ. A conservação in situ, por sua vez, é aquela que se dá 
no próprio ambiente onde estão localizados os indivíduos alvo. Envolve a delimitação 
territorial das áreas a serem protegidas de impactos ambientais. São áreas onde se 
encontram ecossistemas relevantes, espécies endêmicas e/ou ameaçadas, portanto: 

Há diferentes tipos de conservação in situ, abrangendo: áreas sem qualquer 
intervenção humana (áreas de preservação total), áreas com manejo pequeno a 
moderado, até áreas com manejo intensivo (geralmente para espécies domesticadas 
ou semidomesticadas). É variada a terminologia utilizada em diferentes países para 
designar essas áreas, sendo algumas das denominações utilizadas: unidades de 
conservação (termo utilizado no Brasil), área protegida, área silvestre e espaço 
protegido (INOUE, p. 112, 2003).

Dados do ICMBIO – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
no Brasil indicam que existem 310 Unidades de Conservação federais espalhadas em 
todos os biomas brasileiros – Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa 
Pantanal e Marinho. Elas são divididas dois grandes grupos constituindo 12 categorias:

Grupo de Proteção Integral1 Grupo de Uso Sustentável2

Estação Ecológica (ESEC); Área de Proteção Ambiental (APA)

Reserva Biológica (REBIO); Área de Relevante Interesse Ecológico 
(ARIE)

Parque Nacional (PARNA); Floresta Nacional (FLONA)

Monumento Natural (MN); Reserva Extrativista (RESEX)

Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Reserva de Fauna (REFAU)

1  São aquelas Unidades de Conservação que têm como objetivo básico preservar a natureza, 
livrando-a, o quanto possível, da interferência humana; nelas, como regra, só se admite o uso indireto 
dos recursos naturais, isto é, aquele que não envolve consumo, coleta, dano ou destruição, com exce-
ção dos casos previstos na Lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC).
2  São aquelas Unidades de Conservação cujo objetivo básico é compatibilizar a conservação 
da natureza com o uso sustentável de parcela de seus recursos naturais. Elas visam a conciliar a ex-
ploração do ambiente com a garantia de perenidade dos recursos naturais renováveis considerando os 
processos ecológicos, de forma socialmente justa e economicamente viável.
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
(RDS)

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN)

Tabela 1 – Gestão da Conservação da Biodiversidade brasileira (ICMBio)
Fonte: ICMBIO, 2014

A conservação de habitats naturais passou a ser estratégia-chave para a proteção 
da diversidade biológica em âmbito global. Outra estratégia de conservação ambiental 
é a conservação ex situ. Ela acontece fora do ambiente natural do indivíduo, ex: jardim 
zoológicos, centros de triagens, aquários e criadouros conservacionistas. Diante da 
realidade de degradação ambiental e perda da biodiversidade, os animais cativos são 
um grande patrimônio genético, se suma importância para a conservação das espécies, 
dando-lhes o direito à vida. Os esforços de conservação ex situ são parte importante 
de uma estratégia de conservação integrada para proteger as espécies ameaçadas. 
As estratégias de conservação ex situ e in situ podem ser complementadas quando 
indivíduos de populações ex situ podem ser introduzidos na natureza aumentando os 
esforços de populações in situ. (Portal Educação, 2012)

2.2 Reintrodução

As práticas em “reintrodução” tem tido bons resultados na finalidade de realização 
da conservação ambiental, para isso, foi elaborado uma espécie de regulamentação: 

[...] a fim de guiar os procedimentos seguidos neste tipo de programa, a 
IUCN(International Union for ConservationofNature) publicou as diretrizes para 
as reintroduções (IUCN, 1998) que, embora não sejam uma obrigação legal, são 
globalmente aceitas como uma valiosa ferramenta não apenas para aumentar a taxa 
de sucesso dos projetos de reintrodução, mas também para prevenirreintroduções 
inapropriadas e seus danos potenciais (Carter & Newbery, 2004 apud Bambirra, p. 
105, 2012).

A reintrodução requer uma série de cuidados, como escolha do local de soltura 
considerando sua capacidade suporte, levantamento prévio das espécies, escolha dos 
indivíduos aptos para soltura, equipe especializada para reabilitar, soltar e monitorar os 
indivíduos. Além disso, um programa de reintrodução requer parcerias que envolvam 
órgãos públicos, empresas privadas e/ou pessoas físicas, que através de um projeto 
farão as fases que antecedem (triagem e reabilitação) e a fase pós-soltura que é o 
monitoramento. 

Conforme definições dos termos pela IUCN (2014), as nomenclaturas podem ser 
empregadas das seguintes formas de acordo com seus objetivos: 

a) Reintrodução – tentativa de restabelecer uma espécie numa área na qual 
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ela já foi comum, mas encontra-se extinta atualmente;

b) Restabelecimento – quando há sucesso na reintrodução;

c) Translocação – mudança de animais de um determinado local da sua área 
de ocorrência para outro local dessa área;

d) Revigoramento (Suplementação/Reforço) – adição de animais de uma 
determinada espécie a uma população já existente dessa mesma espécie;

e) Introdução de Conservação ou Introdução Benigna – tentativa de manter 
uma espécie fora de seu habitat natural para sua conservação, mas numa 
área parecida com a da área natural de ocorrência dessa espécie.

A reintrodução de espécies tem se afirmado cada vez mais como uma valiosa 
ferramenta para a conservação, como atesta o crescente número de estudos 
teóricos e de trabalhos publicados, refletindo a quantidade de iniciativas desta 
natureza, tanto no Brasil como no restante do mundo. Ela fomenta a conscientização 
da conservação, estabelecendo uma população silvestre ameaçada local ou 
globalmente, e também proporcionando ao indivíduo, qualidade de vida junto ao seu 
habitat natural (BAMBIRRA e OLIVEIRA, p. 104, 2012).

A tabela a seguir apresenta com algum detalhamento a distribuição dos programas 
de reintrodução entre plantas, invertebrados e vertebrados:

Espécies (%) Projetos (%)
Plantas 19 30
Invertebrados 77 9
Vertebrados
 - Mamíferos
 - Aves
 - Répteis
 - Anfíbios
 - Peixes

4 61
8 41

18 33
14 17
10 5
50 4

Tabela 2 - Panorama Internacional de Programas de Reintrodução - IUCN
Fonte: ICN, 2014.

Destacam-se as aves com maior número de espécies entre os vertebrados, 
entretanto em número de projetos é o terceiro. Os projetos para reintrodução podem 
ser direcionados a um só táxon ou a vários grupos, atentando as particularidades 
de cada espécie para adequação de manejo, recinto e metodologias de reabilitação, 
soltura e monitoramento.

3 |  CONCLUSÕES

Foi identificado no decorrer da investigação que existe um alinhamento nas 
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estratégias dos organismos para conservação ambiental. Entretanto, a falta de 
obrigatoriedade em alguns casos e ausência de recursos disponíveis para os órgãos 
ambientais competentes acabam por dificultar o avanço da qualidade ambiental 
brasileira. As dificuldades apresentadas na prevenção das infrações ambientais e 
na responsabilização civil ambiental podem influenciar ainda mais na dificuldade de 
encontrar áreas de possível uso para reinserção de determinadas espécies. 

Por outro lado, reconhecemos um esforço da sociedade internacional para 
redução do tráfico de animais silvestres e na realização de pesquisas acadêmicas 
que deem maior amplitude as atividades de conservação ambiental. Observou-se 
também algum esforço de proteção ambiental dos órgãos nacionais brasileiros quando 
são responsáveis por 310 Unidades de Conservação divididas entre as diferentes 
vegetações, qualificadas em dois grupos; proteção integral e outro de uso sustentável. 

Por fim, observamos nos padrões internacionais de reintrodução um foco nos 
projetos voltados para os vertebrados com 61, contra 9 dos invertebrados, entendemos 
portanto, que esse grupo apresenta maior risco e deve ter prioridade na elaboração de 
planos e programas deste viés.
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